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Capítulo Um


    


    Gabe Hollingworth franziu a testa enquanto olhava para o autocolante que o carro que ia à sua frente tinha no para-choques. As silhuetas curvilíneas retratadas nele recordaram-lhe que no dia seguinte era dia de audição. Metade da sua equipa estaria presente para dar uma vista de olhos às possíveis candidatas ao grupo de sedutoras damas. Mas enquanto os jogadores viam as damas como uma possível diversão, Gabe pensava que as mulheres eram as caçadoras, não as caçadas, com aqueles seus olhos brilhantes, poses sugestivas e licenciaturas em autêntica sedução. Era possível que apoiassem oficialmente o melhor clube de râguebi do país, mas também tinham transtornado a vida de mais de um homem, a sua incluída. De maneira que no dia seguinte ele estaria a anos-luz do estádio no momento da audição.


    Apanhou a seguinte curva à esquerda enquanto o outro carro seguia em frente. Aliviado, voltou automaticamente o olhar para a propriedade que havia à beira do parque. Há tanto que sentia curiosidade por ela que se tinha convertido num costume. De modo que reparou de imediato no cartaz de «aluga-se» com um número de telemóvel incluído e que naquela mesma manhã não estava ali. Esteve prestes a puxar do telemóvel, mas o que fez foi deter o carro. O melhor seria dar uma vista de olhos em pessoa, pensou enquanto saía.


    Assumindo que fosse capaz de encontrar a entrada. Havia uma decrépita garagem à beira do caminho e uma espessa fileira de plantas e folhagem parecia impedir por completo a passagem aos terrenos da casa. Ao aproximar-se viu um caminho realmente estreito pelo qual se podia passar entre as árvores e os arbustos. Teve de se encolher para que os ramos não lhe raspassem demasiado os braços despidos. Dada a complicação que era chegar até ela, calculou que a casa estaria abandonada. Mas aquela espécie de fortificação intrigava-o e a ideia de haver um esconderijo no centro da cidade resultava muito atraente, sobretudo tendo em conta o pesadelo em que se tinha convertido o seu último engate. Ali não haveria possibilidade de que uma ex-amante tresloucada lhe decidisse invadir a casa; alguém tão requintado como Diana jamais arriscaria as unhas e a pele entrando num caminho como aquele.


    Prosseguiu mais uns metros entre a folhagem e uns instantes depois deu por si a pestanejar a céu aberto. Ao contemplar a visão que apareceu perante os seus olhos esqueceu de imediato os arranhões dos braços. Era evidente que não se tratava de um lugar abandonado.


    


    


    A Roxie já só lhe faltava limpar a casa de banho de baixo para que a casa ficasse completamente limpa e pronta para ser ocupada. Fazia questão de acabar nessa mesma tarde porque a otimista que havia dentro de si esperava que no dia seguinte alguém telefonasse para alugar a casa. E assim que terminasse tinha intenção de voltar ao seu estúdio, tomar um duche e meter-se na cama. Tinha passado quase todo o dia em limpezas e, enquanto o fazia, não tinha deixado de pensar em como a casa parecia diferente sem móveis. Já nunca mais seria a mesma mas, no seu coração, considerá-la-ia sempre o seu lar. Aquele lugar era tudo o que lhe restava mas, por muito que lhe custasse aceitá-lo, necessitava alugá-lo para conseguir dinheiro e prosseguir com a sua vida.


    Os olhos arderam-lhe enquanto limpava o chuveiro, mas não por causa das lágrimas, pois há muito tempo que as tinha consumido todas, mas sim dos gases que o produto de limpeza que estava a utilizar libertava. Conteve a respiração enquanto passava a esponja, mas continuou a sentir a pontada ácida dos gases. Entre o vapor da água quente e aqueles gases mal era capaz de ver e, devido ao ruído da água, também não conseguia ouvir bem porque, por cima do som desta, julgou ouvir alguém a chamá-la. Mas ali já não havia ninguém para chamá-la.


    Sem se incomodar a fechar as torneiras, saiu da casa de banho contendo a respiração, desesperada por se aproximar de uma janela para respirar um pouco de ar fresco, porque se sentia muito fraca.


    – Encontra-se bem?


    Roxie sobressaltou-se, inalou uma última baforada de vapores químicos e então gritou. Não havia melhor método para evitar um desmaio… embora não servisse para melhorar a visão. O único que sabia era que naquele momento havia um homem na sala que mal conseguia ver.


    – Tenha calma! – exclamou o homem. – Tenha calma. Não pretendo fazer-lhe mal nenhum.


    Roxie deixou de gritar; o som da água a correr também parou. Tentou abrir bem os olhos, mas sentiu de novo o ardor e teve de fechá-los de novo.


    – Quem é você? – perguntou com aspereza.


    – Entrou-lhe isto para os olhos?


    Roxanna sentiu-se um pouco mais sossegada ao ouvir o tom calmo e autoritário do homem.


    – Acho que o líquido de limpeza se misturou com o vapor da água quente – respondeu, consciente de que aquilo não era o mais premente naquele momento.


    – Teve muita sorte de não desmaiar – o homem pegou em Roxanna pelo braço e levou-a até ao rebordo da banheira. – Sente-se.


    Roxie pestanejou rapidamente, desesperada por se recuperar. Ouviu o ruído da água a correr e sentiu a carícia da aragem que entrou pela janela quando foi aberta. Mas por mais que pestanejasse, a sensação de ardor nos olhos não retrocedeu. O único que lograva distinguir diante de si era uma alta figura que se achava demasiado perto dela.


    – Quem é você?


    – Gabe Hollingworth. Vi o cartaz e entrei. Desculpe se a assustei.


    Ninguém entrava assim sem mais nem menos naquela casa. A estratégica fileira de arbustos e árvores assegurava a privacidade. A maioria das pessoas julgava que aquele lugar era uma extensão do parque junto ao qual se situava, a antiga casa do jardineiro, ou algo do género. Roxie tinha entrado pela garagem e tinha-a fechado de imediato. De maneira que não sabia se acreditar no desconhecido. Teria saltado a cerca para roubar… ou para fazer algo pior? Mas se realmente fosse um assassino em série, ou um violador, não a estaria a ajudar naquele momento.


    – Tem os olhos realmente irritados – disse Gabe num tom sinceramente preocupado… e também divertido.


    – Pois tenho – Roxie mal podia mantê-los abertos, porque lhe ardiam muito.


    – Vamos ter de lavá-los.


    «Vamos ter o tanas», pensou Roxie.


    – Fico bem num minuto – disse.


    – Não. Há que lavá-los. Sou médico.


    Roxie suspirou. Talvez não fosse um assassino em série, mas não acreditava que fosse médico.


    – Sou médico – repetiu Gabe ao ver a cética expressão de Roxie. – Ponha isto sobre os olhos – acrescentou enquanto apoiava um pano húmido sobre os olhos de Roxie, que alçou instintivamente uma mão para segurá-lo. A água voltou a correr no lavatório.


    – Levante o rosto – disse Gabe, e pegou-lhe com delicadeza pelo queixo para que o fizesse. Retirou o pano e fê-la inclinar a cabeça de um lado para o outro enquanto derramava um pouco de água sobre cada olho. – Tente mantê-los abertos – murmurou. – Isto vai aliviá-la.


    A sua voz soou junto ao ouvido de Roxanna, cujo coração começou a bater mais depressa. Há quase um ano que não estava tão perto de ninguém…


    – Melhor? – perguntou Gabe.


    Roxie sentiu-se repentinamente acalorada ao recordar que só vestia uns calções de licra e uma camisola. Não trazia sutiã. Notou que a água deslizava dos seus olhos para o seu peito.


    – Estou-me a molhar – disse ao mesmo tempo que se afastava.


    – Não mais do que já está – replicou ele num tom ligeiramente mais impaciente.


    – Já me consigo desenvencilhar sozinha – Roxie desviou o queixo da mão de Gabe. – Obrigada.


    O ardor dos olhos praticamente lhe tinha passado e abriu-os para fitar o homem que tinha perante si. Pestanejou rapidamente. Estaria a alucinar? O homem devia medir pelo menos um metro e oitenta e tinha os ombros largos e o cabelo e os olhos pretos. Vestia calças de ganga, camisola vermelha e ténis… e era incrivelmente atrativo!


    – Obrigada – repetiu para quebrar o repentino silêncio. – Em que posso ajudá-lo?


    – Vi o cartaz em que se anuncia o aluguer da casa.


    – Acabo de pô-lo esta tarde – disse Roxie enquanto se levantava.


    – Eu sei.


    – Quer alugar o lugar? – não parecia um possível inquilino. Parecia o tipo de homem que possuía coisas. Muitas coisas. O relógio que aquele homem levava no pulso era muito caro, como o calçado e a camisola de marca.


    – Quero comprá-lo – respondeu Gabe sem rodeios.


    – Não está à venda – replicou Roxanna com firmeza.


    – Onde está o dono?


    – Tem-no à sua frente – respondeu Roxanna com aspereza.


    A surpresa foi evidente nos escuros olhos de Gabe.


    – Não acredita?


    – Não parece… – Gabe negou com a cabeça. – Tanto faz.


    Roxie sabia que tinha pensado que era demasiado jovem para ser a dona da casa. Com certeza que pensava que era uma rapariga da limpeza adolescente. Mas o certo era que já tinha vinte e dois anos e há cinco que se ocupava daquela casa. Incomodou-a que não a visse como uma mulher adulta e capaz. Era irónico que, para uma vez na vida que se encontrava com um homem espetacularmente atrativo, o seu aspeto fosse o de uma adolescente desalinhada.


    Saiu da casa de banho com toda a calma que o seu agitado coração lhe permitiu.


    – A casa nunca estará à venda – disse com toda a firmeza de que foi capaz. – Lamento que se tenha esforçado em chegar até aqui para nada.


    – Para nada não – replicou Gabe enquanto a seguia. – Sempre senti curiosidade por este lugar. Se não lhe importar, gostava de dar uma olhadela.


    Consciente de que não podia negar depois de ter acabado de ajudá-la, Roxie assentiu e abriu os braços.


    – A casa é conhecida como a Casa da Árvore. O motivo é óbvio.


    Gabe percorreu a sala de estar com o olhar.


    – Sem dúvida que é – disse com evidente apreço. – Porque a aluga?


    – Porque preciso do dinheiro.


    – Poderia obter uma boa verba se a vendesse.


    – Não vou vendê-la. E não me preocupa conseguir um inquilino – mentiu Roxie.


    Gabe observou-a um instante e então voltou a admirar o imóvel.


    – É único.


    Sim. Não era a típica construção moderna com janelas do chão ao teto, e também não era muito grande, mas era uma autêntica Casa da Árvore, pois um velho e sólido carvalho que servia em simultâneo de estrutura e de decoração surgia do chão num dos cantos da sala de estar. Tinha sido construída pelos avós de Roxie, que tinham gasto tanto amor, suor e energia em construir a casa como em cuidá-la a ela. Até que a doença fez com que tudo mudasse e que Roxie tivesse de cuidar de ambos e também da casa. Não pensava desprender-se dela, mas tinha de ter algumas aventuras naquele momento da sua vida, ou caso contrário nunca sairia dali. Era hora de voar livremente… mas pensava conservar o seu ninho para regressar quando necessitasse.


    – A maioria adora. O meu avô costumava dizer que não havia nada como a beleza natural.


    Gabe pousou o seu escuro olhar nela um momento antes de falar.


    – E tinha razão.


    Roxie devolveu-lhe o olhar enquanto sentia que ficava com pele de galinha. Estava a falar da casa? Mas Gabe tinha-se voltado e não conseguiu ver a sua expressão.


    – Para quanto tempo quer o inquilino?


    – Para um mínimo de seis meses, e preferivelmente para um ano – respondeu Roxie, embora na realidade se tivesse conformado com menos.


    Gabe chegou-se até ao canto em que estava a árvore. A atenção de Roxie viu-se imediatamente atraída pela sua imagem. A parte traseira do seu corpo, com os ombros largos e as ancas estreitas, resultava tão atrativa como a dianteira. Engoliu em seco enquanto sentia que o seu corpo se abrasava. Estava claro que tinha chegado o momento de explorar parte do mundo… e dos homens que o habitavam. Era evidente que estava há demasiado tempo à espera…


    Gabe voltou-se de novo para ela.


    – Fecho o contrato por um ano.


    Roxie abriu os olhos de par em par e, por um instante, esqueceu o calor que ainda lhe percorria o corpo.


    – Nem sequer sabe qual é a renda…


    – Isso é indiferente. E quero ter prioridade se em algum momento decidir vender a casa.


    – Há um par de coisas que ainda não lhe disse.


    – Tem algumas condições incluídas?


    Roxie assentiu.


    A expressão de Gabe endureceu.


    – Tenho que continuar a viver aqui enquanto estiver na cidade – explicou Roxie precipitadamente.


    – Não costuma estar normalmente na cidade? – perguntou Gabe com aspereza.


    – Vou para o estrangeiro.


    – Quando?


    – Em breve – assim que tivesse o dinheiro, mas Roxie decidiu não mencionar que lhe ia levar uns meses a conseguir a verba de que carecia. – Tenho algumas coisas que fazer antes de partir.


    Gabe assentiu lentamente.


    – Está certo.


    Roxie experimentou uma repentina onda de pânico. Ia ser duro ver um estranho a viver na casa, mas não ia ficar ali para sempre e a casa continuaria a ser sua.


    – A propriedade tratará do jardim – Roxie viu o sorriso de incredulidade de Gabe.


    – Já comprovei que as sebes são muito cerradas. Está-me a dizer a sério que tem um jardineiro?


    – Totalmente a sério – replicou Roxie. – As sebes carecem de muitos cuidados. Essa condição não é negociável.


    O sorriso que Gabe lhe dedicou esteve prestes a distraí-la perigosamente.


    – E como se supõe que acederei à casa se não for através do passadiço da sebe ou da garagem?


    – Há uma porta oculta na lateral do parque.


    – Uma porta oculta? – Gabe riu.


    O som do seu riso era quente, contagioso… e muito sedutor. Roxie teve de fazer um esforço para não ficar boquiaberta e derreter-se ali mesmo. Deu a volta para deixar de olhá-lo e poder pensar.


    – Parte do encanto desta casa reside na intimidade. Não é isso que pretende?


    – Muito astuta – disse Gabe, repentinamente sério. – De acordo, as condições não são um problema. Continuo a querer alugá-la por um ano.


    Roxie sentiu-se ainda mais zonza do que depois de inalar os perniciosos vapores do detergente.


    – Vou precisar de referências.


    – Naturalmente. O que lhe parece se lhe deixo uma caução para garantir o aluguer? Os nossos advogados podem redigir um contrato amanhã mesmo. Tem advogado, não tem?


    – Claro. O número dele aparece no cartaz. Eu peço-lhe para redigir o contrato.


    Gabe assentiu e voltou-se de novo para a árvore, tentando manter o olhar alto. Porque a camisola branca da menina Senhoria não tinha resultado imune após o incidente na casa de banho. De facto, era praticamente como se não vestisse nada. Mas ela não sabia e ele não lho queria dizer. Não queria pensar nem mais um segundo nisso. Não queria pensar na sua beleza. Não aparentava mais de dezassete anos, e ele não podia desejar alguém que mal era maior de idade. Parecia uma miúda.


    Mas não era. Tinha o corpo mais delicadamente feminino que tinha visto na vida. Tinha reparado nele assim que entrara na casa de banho, nas longas pernas, na esbelta cintura, no rosto com forma de coração, na pele deslumbrante, nos lábios, carnosos e sensuais, nos vivazes olhos azuis…


    E teria de ter sido cego para não notar como o tinha fitado. Era um olhar a que estava acostumado, e não deveria tê-lo afetado. Mas estava a custar-lhe não lhe devolver o mesmo olhar de apreço sensual e inesperado desejo.


    Talvez ele também tivesse inalado aqueles vapores, porque a sua imaginação só estava a piorar mais as coisas. Há demasiado tempo que não engatava. Demasiado. O coração batia-lhe com mais força. O último que esperava encontrar atrás daquela espessa sebe era uma casa assombrosa com a Branca de Neve, a Bela Adormecida ou a Rapunzel lá dentro. Não pôde evitar perguntar-se onde estariam os anões, ou as bruxas…


    Tinha de sair daquele estado. Devia-se somente à frustração. Teria sido uma loucura correr atrás de uma mulher como aquela, que devia ter a mesma idade que Diana, se é que não era mais jovem. Sem dúvida quereria mais da relação do que ele. Seria emocionalmente imatura e ainda sonharia com fantasias de amor eterno e coisas semelhantes. Quando tinha dito aquilo mesmo a Diana, tinha surgido a bruxa que esta transportava dentro, intensa, necessitada, à beira da loucura… Pensar naquilo serviu para lhe arrefecer o desejo.


    Quase totalmente.


    Ainda bem que a sua senhoria ia viajar para o estrangeiro. Caso contrário, teria tido de pensar duas vezes antes de alugar a casa. Com certeza que voltaria da viagem mais madura e sofisticada e, se o destino decidisse voltar a cruzar os seus caminhos, seduzi-la-ia então. De momento ia alugar aquele esconderijo e ia esconder-se. Duas semanas depois, a equipa tinha um jogo em Sydney e então passaria um par de noites de diversão como um autêntico adulto. Depois de ter passado tanto tempo a lutar para ficar independente das expectativas da sua família, não pensava permitir que nenhuma mulher obstaculizasse a sua liberdade.


    Voltou-se de novo para Roxie e mencionou uma renda semanal que considerou razoável para a zona.


    – A verdade é que tinha pensado em um pouco mais do que isso. O meu advogado enviar-lhe-á os dados da conta para que automatize os pagamentos.


    De maneira que a Bela Adormecida não estava tão adormecida. Ainda bem para ela. Falava a seu favor que estivesse a par do verdadeiro valor da sua propriedade. Gabe reprimiu as sedutoras frases que tinha na ponta da língua e puxou da carteira, da qual extraiu suficiente dinheiro para cobrir dois meses de aluguer. Roxie aceitou com mão firme.


    – Não acha que me devia dizer o seu nome? – perguntou Gabe, tratando de ocultar que estava morto de desejo por dentro.


    – Roxanna Jones – respondeu Roxie com a cabeça alta e sem se ruborizar.


    – É um prazer fazer negócios consigo, Roxanna.


    – Quando se pretende mudar?


    – Amanhã.


    Roxie ficou boquiaberta.


    – Está sem casa?


    – Não, mas gosto muito da intimidade deste sítio.


    – Entendo – Roxie sorriu, repentinamente animada perante as perspetivas que o futuro lhe proporcionava.


    Gabe assentiu e voltou-se bruscamente.


    – Agora é melhor que a deixe continuar com o seu trabalho.


    – Não quer ver o resto da casa?


    – Vejo amanhã.


    – De acordo. Assim que os papéis estiverem prontos, arranjo as coisas para que possa meter as suas coisas pela garagem.


    – Isso seria ótimo – disse Gabe num tom carregado de ironia.


    Roxie tentou acalmar o latejar do seu coração raciocinando. Aquele homem era o seu novo inquilino, de maneira que mais lhe valia conter as respostas. Não queria estragar aquilo. Em breve seria livre para viajar para o estrangeiro e descobrir todos os borrachos que havia pelo mundo… embora duvidasse que houvesse outro como aquele em todo o planeta.


    – Quer sair pela cerca ou pela sebe? – ainda não lhe tinha mostrado a parte traseira da casa nem o jardim, e queria ser testemunha da sua surpresa.


    – Vou sair pela sebe e tento recolocar alguns dos ramos que tive de dobrar para passar. Não me agrada que mais alguém entre por aí e lhe dê um susto.


    – Ainda bem que não me tinha despido de todo para limpar o duche; se o tivesse feito teria sido você a levar o susto – disse Roxie com um risinho envergonhado.


    Para sua surpresa, o breve sorriso que Gabe lhe dedicou antes de afastar-se dela pareceu igualmente envergonhado.


    Grande gafe. O rubor atacou-a ao recordar que o homem do milénio nem sequer a via como uma autêntica mulher. Movendo a cabeça, voltou à casa de banho para terminar a sua tarefa. Ao ver-se ao espelho quase apanhou um valente susto. Além de ter os olhos vermelhos por causa da irritação, tinha a camisola molhada e quase transparente. De algum modo, o efeito resultava ainda mais revelador que se tivesse estado diretamente nua. Porém, Gabe o Maciço nem sequer tinha pestanejado. Não tinha mostrado o mínimo interesse. Perguntou-se o que teria de fazer para que alguém como ele reparasse nela duas vezes seguidas.


    Suspirou enquanto passava uma mão pelo desalinhado rabo-de-cavalo. Não era de estranhar que Gabe nem sequer tivesse pestanejado. Imaginou um novo corte e uma nova coloração. Depois desceu o olhar para o seu peito e imaginou que vestia um sutiã dos que realçavam o busto. Já era hora de mudar de aspeto. Sem dúvida, o mais razoável teria sido depositar aquele dinheiro no banco assim que abrisse no dia seguinte, mas andava há tanto tempo sem um tostão que podia permitir-se algum luxo. Com aquela renda não demoraria a poupar o que necessitava, e se investisse algo em vestuário teria um aspeto magnífico para a audição. Compraria algo para celebrá-lo.


    Sentindo-se mais energética, pôs música e começou a praticar a dança até que, exausta, acabou sentada no chão, com as costas apoiadas contra a árvore. Os seus pensamentos voltaram de imediato ao inquilino. Ouviu-lhe a voz, sentiu de novo a firmeza das suas mãos… mas assim que recordou a sua impassível expressão sentiu que a determinação aumentava. Não pensava votar a parecer tão invisível para ninguém.


    O trabalho na casa tinha terminado e merecia alguma diversão. E não era só pela audição que pensava ter um aspeto fabuloso. Na seguinte ocasião em que visse o seu inquilino ia conseguir que a olhasse duas vezes.


    E inclusive três.

  


  
    
Capítulo Dois


    


    Gabe chegou ao trabalho a meio da tarde, depois de ter passado a manhã a preparar algumas caixas que tinha conseguido levar somente em duas viagens. Ao sair da carroça e escutar a música que estava a soar pelos altifalantes do estádio resmungou uma maldição. Esperava que já tivessem terminado por volta dessa hora. Avançou pelos corredores até ao seu gabinete e, uma vez lá dentro, fechou a porta. Ligou o computador e deu uma olhadela ao correio. Excelente. As provas que esperava já tinham chegado. Acomodou-se no lugar e começou a lê-las. Poucos minutos depois abriu-se a porta do gabinete.


    – Ainda bem que te encontro aqui, Gabe. Necessito que dês uma olhadela a uma das raparigas.


    Dion, o diretor executivo do estádio. Dion, que não tinha nenhum problema em assistir às audições das bailarinas.


    – Não – respondeu Gabe sem se incomodar a desviar o olhar do ecrã.


    – Preciso que o faças. A sério. Foi picada por uma abelha e é alérgica.


    – Calculo que estejas a gozar. Uma picada de abelha? – grunhiu Gabe. – É a desculpa mais patética que já ouvi até agora.


    – Mas autêntica. Devias…


    – Tenho visto entorses, pulsos torcidos, golpes nas canelas… todos falsos. Mas uma picada de abelha é uma autêntica novidade. O problema é que não há abelhas.


    – Gabe…


    – Não quero tratar de outra bailarina desesperada por conseguir um encontro, Dion. Já tive suficiente.


    Mais que suficiente. Depois de provocar uma guerra fria na sua família por se negar a aceitar a tradição, e o horror de uma ex-amante louca que não deixava de assediá-lo, Gabe tinha aprendido duas coisas: a primeira, que não pensava limitar a sua vida casando-se e tendo de comprometer as suas próprias metas pelo resto dos seus dias. E para garantir a fuga dessa forca sabia que tinha de deixar as suas intenções claras desde o princípio… e não se relacionar com nenhuma mulher que tivesse algo a ver com o trabalho. Especialmente num trabalho como aquele, onde a tentação, exacerbada pelas contínuas viagens, era demasiado para a maioria dos homens. Já tinha visto demasiados casamentos vergonhosamente breves, e inclusive escândalos maiores.


    – Deveria ter-te dito que a trouxe comigo – Dion desviou-se com um malicioso sorriso no rosto e Gabe comprovou que não estava sozinho. – E, caso te interesse, praticamente tive de trazê-la à força. Ela diz que está bem, mas eu não me fio.


    Gabe fez uma careta de desagrado. Sem dúvida, a jovem tinha ouvido toda a conversa. Depois de dedicar um olhar assassino às costas de Dion, que já se estava a afastar, levantou-se da cadeira para dar uma olhadela à sua nova paciente.


    Tinha a cabeça inclinada, de maneira que não podia ver-lhe o rosto. Como era de esperar, era loira. Tinha os membros longos e esbeltos de uma bailarina… e um traje igualmente mínimo. Então olhou-a nos olhos e dedicou-lhe um olhar de desafio. Estava ruborizado. Quando reparou nos seus lábios, carnosos e firmes, reconheceu-a.


    Realmente tinha perante si a sua extremamente jovem senhoria?


    – Olá, Gabe – apesar do rubor das suas faces, estava intensamente pálida.


    – O que estás aqui a fazer? – inquiriu tratando-a por tu pela primeira vez


    – Ainda não deduziste? – Roxie retribuiu o tratamento informal e os seus olhos azuis cintilaram, mas não por causa das lágrimas, mas sim desafiantes.


    Gabe não podia crer no que estava a ver. O fino cabelo castanho tinha sido pintado de loiro e, embora estivesse algo mais vestida do que no dia anterior, os calções que trazia eram ainda mais curtos e a camisola molhada tinha sido substituída por uma justíssima malha rosa.


    – Achava que tinhas dito que ias para o estrangeiro – disse, tontamente.


    – E vou – Roxie olhou-o através de umas pestanas perfeitamente maquilhadas.


    – Então, porque estás a fazer a prova para entrar no grupo de animadoras dos Blade?


    – Vou quando acabar a temporada.


    – Quando acabar a temporada? – repetiu Gabe, consternado. Achava que se ia embora dentro de uma ou duas semanas no máximo. Como ia ser capaz de viver a menos de nada dela durante seis meses? Especialmente se ia continuar a usar tais indumentárias…


    – Sim, mas receio que a estúpida abelha me tenha estragado os planos. E não, não a deixei picar-me só para que me pudesses dar uma boa olhadela ao interior da coxa.


    Gabe fechou a boca e teve de esforçar-se para não sorrir. Chegou-se a ela para observá-la melhor. A sua transformação era espetacular, mas captou um laivo de insegurança na sua expressão assim que invadiu o seu espaço. Uma espécie de loucura apoderou-se dele quando Roxie alçou levemente o queixo e se negou a desviar o olhar. A sua audácia impressionou-o. Mas se queria assanhar-se com as suas unhas de gatinha, brincaria com ela um pouco. Não podia resistir à tentação de ver até onde estava disposta a chegar. Suspeitava que não muito longe.


    – É mesmo verdade que algumas bailarinas simulam uma lesão só para te virem ver?


    A sua incredulidade encabulou Gabe. Tossiu, consciente de que tinha parecido arrogante.


    – Já sucedeu uma ou duas vezes.


    Roxie deixou escapar um risinho, encantada ao ver que o seu inquilino tinha lançado um novo olhar à sua indumentária; pelo menos tinha conseguido um dos seus objetivos.


    – Mas tu não és uma estrela do râguebi. De certeza que as raparigas têm peixes mais gordos para apanhar neste lugar.


    – Talvez algumas prefiram os meus valores.


    Com o coração desbocado, Roxie respirou cuidadosamente antes de responder.


    – Tenho a certeza que a maioria prefere os valores e os rendimentos das verdadeiras estrelas.


    O sorriso de Gabe foi o de um autêntico tubarão.


    – Talvez haja outros fatores a meu favor.


    Roxie supôs que se referia ao seu aspeto. Certamente, este era tão bom que sentia todos os músculos do corpo tensos, especialmente os das partes íntimas.


    – Por mim não tens de te preocupar, porque não és o meu tipo – mentiu, sentindo-se descarada, divertida, e surpreendentemente controlada.


    – Ai, não?


    Roxie ficou paralisada. Não esperava um desafio tão direto. Semicerrou os olhos.


    – Definitivamente não. És demasiado arrogante.


    Gabe inclinou-se para ela sem deixar de sorrir.


    – Muitas mulheres gostam de segurança.


    – Também há muitas mulheres que gostam de maus rapazes, mas eu não sou como a maioria das mulheres.


    – Isso é verdade – Gabe franziu a testa. – Mas o que estás a fazer aqui, Roxanna?


    – Candidatar-me à audição – sussurrou Roxie, decidida a manter o tom. – E chamo-me Roxie.


    Sim, era divertido voltar a ativar os músculos da sedução, há tanto tempo adormecidos. Porque podia ver a reação de Gabe, o revelador brilho do seu olhar.


    – Ontem disseste-me que eras Roxanna – disse Gabe dando um passo para ela.


    – Ontem apanhaste-me de surpresa – respondeu ela sem desviar o olhar dos seus olhos.


    Gabe deteve o olhar no seu rosto, nos seus olhos, nos seus lábios, e depois deslizou-o para o peito.


    – De maneira que agora és Roxie.


    – Sim. Sempre fui Roxie – replicou, consciente do efeito que produzia em Gabe. Para algo lhe tinha servido ter um namorado. Um namorado que a deixara pendurada num momento de maior necessidade. Tinha merecido a pena cada centavo que gastara no cabeleireiro nessa manhã. A pobre Roxanna nunca tinha tido uma oportunidade, mas com um pouco de tinta loira e um pouco de maquilhagem a coisa mudava. Era incrível que os homens fossem tão superficiais. Mas naquele momento tanto lhe fazia. Estava a gostar de ver o calor que emanava daqueles olhos.


    Gabe moveu a cabeça lentamente.


    – Bom, Roxie, é melhor darmos uma olhadela a isso.


    Roxie baixou o olhar para a coxa e suspirou.


    – Quero-te na cama.


    Roxie ficou boquiaberta, mas logo compreendeu que Gabe estava a gozar com ela e foi sentar-se na maca.


    – Não estavas a brincar – murmurou Gabe quando viu o círculo vermelho que tinha no interior da coxa.


    – Claro que não. E dói-me bastante.


    Gabe inclinou-se para ver melhor.


    – Acho que o ferrão não ficou lá dentro. Abre as pernas – disse Gabe em tom indiferente, embora sem perder aquele perigoso brilho no olhar.


    Roxie sentiu-se externamente paralisada, mas por dentro derreteu-se.


    – Até que ponto? – conseguiu perguntar.


    – O suficiente para que eu caiba entre elas.


    A expressão de Gabe era de puro desafio. Estaria a divertir-se à sua custa? Mas ela também sabia brincar, pensou Roxie. Não pensava armar-se em inocente e envergonhada… embora se sentisse assim. E ela, que nunca tinha aberto as pernas para nenhum homem, abriu-as tanto quanto pôde.


    – Assim está bem? – perguntou com voz rouca.


    Gabe desceu o olhar. Abriu a boca. Fechou-a. Engoliu em seco quando voltou a baixar o olhar.


    – Mais ou menos – murmurou situando-se entre as pernas de Roxie, a escassos centímetros do seu sexo.


    Roxie ignorou o rubor que sabia que cobria cada centímetro da sua pele e, sentindo-se triunfante, sorriu de orelha a orelha.


    – Não sabia que prometeste seduzir os pacientes quando fizeste o juramento de Hipócrates.


    – Tu não és uma paciente.


    – Não? Não me está a examinar, doutor?


    – Não como profissional. Só te vou dar um pouco de pomada para que a apliques na picada.


    Roxie não sabia o que se passava com ela, mas o desejo de prosseguir com aquela brincadeira resultou irresistível. Pela primeira vez na vida sentia-se cheia de confiança.


    – Não vais aplicar-ma tu? – ronronou.


    – Não – Gabe deu um passo atrás. – Não vou fazê-lo.


    – Oh! – Roxie olhou-o com uma expressão inocente. – Só gostas de besuntar aqueles enormes jogadores de râguebi?


    Gabe voltou a aproximar-se dela. Observou-a em silêncio, assegurando-se de obter a sua atenção, e depois deslizou um olhar deliberadamente sexual pelo seu corpo.


    – O teu cabelo não foi o único que mudou desde ontem – disse, olhando atentamente o peito de Roxie. Era evidente que se tinha apercebido.


    Roxie alçou o queixo, negando-se a deixar-se vencer pela vergonha.


    – É espantoso o que a roupa interior adequada pode fazer por uma rapariga.


    – Espantoso – disse Gabe, e de repente riu.


    Apesar da tensão que sentia, Roxie não pôde evitar devolver-lhe o riso.


    – Achas que esse não é o meu busto real?


    – Ambos sabemos que não é.


    Sim, ambos o sabiam. Lançada, Roxie pestanejou com afetação.


    – Mas deves admitir que, se não soubesses, ter-te-ia enganado por completo.


    – Por completo – assentiu Gabe.


    – E, embora conheças a verdade, gostas do efeito?


    Gabe suspirou profundamente, quase com esforço. Depois abanou a cabeça.


    – Haveria que ver o que se passaria com um desses jogadores de râguebi. O que farias quando descobrisse a verdade?


    Roxie enrugou o nariz.


    – Então, o que tens aí? Algodão?


    – Enchumaços de gel. São muito mais confortáveis.


    – Parecem naturais ao tato?


    Roxie fitou os escuros olhos de Gabe, que se achavam a escassos centímetros dos seus.


    – Queres comprová-lo por ti mesmo?


    – Roxie… – Gabe pigarreou e voltou-se rapidamente, foi até a uma vitrina e começou a arrumar alguns pacotes de gazes com total concentração.


    A deceção fez estalar a borbulha de fantasia em que Roxie se encontrava sumida. Desceu o olhar para as suas pernas e a dor, de que praticamente se tinha esquecido, voltou a aflorar com força. A cor vermelha estava a intensificar-se e a inflamação espalhava-se.


    – Acho que a reação está a piorar – murmurou, tendo de morder o lábio inferior por causa da comichão.


    – Pois é – respondeu Gabe com brusquidão enquanto voltava a aproximar-se dela sem olhá-la nos olhos. Abriu a bisnaga de pomada que tinha tirado do armário e pôs um pouco de creme na ponta dos dedos. – Também te vou dar um par de anti-histamínicos. Toma-os quando chegares a casa. Talvez te adormeçam um pouco.


    Roxie assentiu, já incapaz de falar. Gabe tinha-lhe afastado as pernas de novo e estava a espalhar o creme na coxa. Pelos vistos, tinha-se esquecido que pensava ser ela a aplicá-lo. Observou-o enquanto lhe aplicava o creme. Agora entendia exatamente porque todas as bailarinas simulavam alguma lesão para que Gabe as atendesse; porque era divertido. Gabe era realmente bonito e muito masculino; tê-lo tão perto, a acariciá-la daquele modo… Sabia que não se deveria estar a sentir de um modo tão sensual, mas assim era. Não deveria imaginar aqueles dedos a deslizarem mais e mais pelas suas coxas acima; não deveria estar a sentir aquele calor, aquele desejo que a derretia … mas estava a senti-lo, e foi incapaz de conter um sensual estremecimento.


    Gabe olhou-a nos olhos. A diversão tinha desaparecido do seu olhar para dar lugar a um incêndio.


    – Acho que é melhor que prossigas tu – murmurou.


    Roxie sentiu que algo lhe estrangulava a garganta, emudecendo-a. De maneira que assentiu. O coração latejava-lhe com tal força que o sentia por todo o corpo. Gabe tinha deixado as mãos apoiadas nas suas coxas. A qualquer momento podia voltar a separá-las…


    Se quisesse fazê-lo.


    Sabia que ele estava a pensar no mesmo. Que queria o mesmo que ela. Teve de fazer verdadeiros esforços para não humedecer os lábios com a língua. De repente notou que Gabe se inclinava mais para ela…


    – Como vai a nova rapariga, Gabe?


    Gabe desviou-se tão rápido que Roxie mal teve tempo de pestanejar antes de vê-lo junto à pia, lavando as mãos.


    – Referes-te a mim? – Roxie olhou para a loira vivaça que acabava de entrar. Era Chelsea, a líder do grupo de animadoras.


    – Sim. Estás bem? – Chelsea chegou-se para olhar a perna de Roxie. – Que grande picadela!


    – Não é nada – Roxie tinha esquecido por completo a picada naquele últimos e intensos instantes. – Estou bem.


    – Magnífico, porque te queremos no grupo. Saíste-te muito bem até que te picou aquela abelha.


    – A sério? Falas a sério? – Roxie julgava ter perdido qualquer possibilidade depois da picada da abelha.


    – Sim. Fizeste ballet clássico, não fizeste?


    Roxie assentiu, embora não assistisse a uma aula de ballet clássico desde os dezasseis anos.


    – Notava-se na técnica. Mas adorei o teu estilo livre e quero aprender os teus movimentos. Nunca tinha visto uma rapariga dançar break dance como tu. Precisamos de um pouco de energia, e tu tem-la.


    Ninguém tinha dito a Roxie antes que tinha energia, embora também fosse verdade que há anos que ninguém a via dançar. A euforia somou-se à excitação que já estava a sentir. Não pôde resistir a dar uma vista de olhos ao moreno tormento que se encontrava naquele momento atrás de Chelsea. Percebeu uma clara emoção no seu rosto zangado.


    Porque pareceria tão aborrecido?


    – Deixo-te estes comprimidos – Gabe passou junto de Chelsea e, depois de deixar um frasquinho de comprimidos na esquina da mesa, saiu do consultório como alma que leva o diabo.


    – É bom como o milho, não é? – disse Chelsea assim que a porta se fechou.


    – Desculpa? – disse, enquanto tentava assimilar a mudança de humor de Gabe.


    – O Gabe – explicou Chelsea. – É melhor que qualquer um dos jogadores. Além de que tem cérebro e montes de dinheiro.


    – A sério?


    – Sim, mas não olhes demasiado para ele. Viste como saiu a correr daqui assim que pôde? Mas costumava ser muito atiradiço e saía com uma mulher diferente todas as noites. Um autêntico predador.


    – O que o fez mudar? – perguntou Roxie, tentando não se mostrar demasiado interessada.


    – A ex, Diana, estava louca por ele. Literalmente louca. Dançava aqui. Quando ainda mal andavam há uns dias, mudou-se para o apartamento de Gabe aproveitando que este estava fora no fim de semana. Gabe quase teve de acabar por pedir uma ordem de afastamento, mas a família de Diana tratou dela. Não foi culpa do Gabe que a Diana encarasse tão mal a desilusão. Todo o mundo sabe que não tem intenção nenhuma de pôr um destes no dedo de uma mulher – Chelsea ergueu a mão esquerda para mostrar o seu anel de noivado. – O Gabe será sempre um playboy. Mas agora é um playboy reprimido – franziu a testa e olhou atentamente para Roxie. – Quando sorri, algo que pouco faz ultimamente, todas as mulheres se derretem. Não há uma mulher no mundo que não goste dele.


    Roxie sabia que negar aquilo teria resultado demasiado revelador.


    – É muito atrativo, isso é óbvio.


    – E também inalcançável – advertiu Chelsea. – Isso faz com que resulte ainda mais atraente para muitas mulheres – riu-se mas ficou logo séria. – Mas recomendo-te que não percas tempo. Retirou-se do jogo. Eu estou há tanto tempo com o meu namorado que as demais me chamam a brincar «senhora», mas sei como funcionam as coisas aqui: junta um grupo de tipos em plena forma com umas quantas raparigas em forma e as coisas sucedem. Há pelo menos vinte tipos bons na equipa dispostos a brincar, logo, se te apetecer, corre atrás de um deles … mas assegura-te de tomar precauções.


    Roxie desceu da maca.


    E inclinou a cabeça para que não se lhe notasse o rubor. Provavelmente aquele não era o melhor momento para admitir que ela nunca tinha «brincado», pelo menos, não até ao final.


    – Porque ficou essa rapariga louca pelo Gabe? – perguntou.


    – Tens olhos, não tens?


    – Sim, mas, às vezes, as pessoas atraentes acham que não devem fazer nenhum esforço.


    – Corre o boato que a sua técnica na cama é ainda melhor que o seu corpo. Eu não sei se é verdade, mas não estranharia. O que está claro é que muitas raparigas têm tentado caçá-lo desde que se acabou o caso com a Diana e têm fracassado, logo, se estás interessada, poupa-te a humilhação. Não quero perder mais bailarinas, especialmente uma tão interessante como tu.


    Roxie riu-se. Nunca na vida tinha andado atrás de um homem, e não saberia por onde começar.


    – Não te preocupes. Não o farei.


    Além disso, não queria pôr em perigo o seu lugar no grupo de animadoras dos Blade. Há demasiado tempo que queria consegui-lo. Mas havia uma parte de si própria que ardia ao recordar que Gabe tinha querido beijá-la. Era possível que carecesse quase por completo de experiência, mas tinha reconhecido aquilo. O que significava que Gabe não era tão inalcançável. Ela queria saber o que era ter um amante, e se Gabe era tão bom na cama, não podia ser ele? Era óbvio que não queria saber nada de compromissos nem paixões, mas ela também não. Não tinha intenção de cair numa relação daquele tipo. Tinha demorado muito a atingir a sua liberdade e não pensava renunciar a ela por nada nem por ninguém.


    


    


    Umas horas mais tarde, Gabe conduzia de volta à sua nova casa, pensativo. Roxie estaria ali durante os jogos, mas então costumava estar ocupado com os jogadores. Além disso, tinha assumido como norma não assistir às festas que costumava haver depois dos jogos. De maneira que, embora a visse de passagem de vez em quando, isso seria tudo. Podia adaptar-se àquelas circunstâncias durante uma temporada. De certeza que sim.


    Mas ao chegar à Casa da Árvore não pôde evitar olhar pelas janelas. As cortinas não estavam corridas, mas não havia sinais de vida. A porta de garagem estava fechada e um monte de caixas bloqueava a vista pela janela, de maneira que não pôde ver se havia um carro lá dentro. Só poderia averiguar se Roxie estava em casa batendo à porta.


    Roxie vivia mesmo ao lado do parque, o mais provável era que naquele parque houvesse drogados e vagabundos de noite. A inquietude transformou-se em autêntica preocupação. A única maneira de livrar-se dela era assegurar-se pessoalmente de que estava bem. E esse era o único motivo pelo qual desejava vê-la.


    Finalmente subiu as escadas de dois em dois, a fazer todo o ruído possível para anunciar a sua chegada. Bateu à porta com força. Bateu com mais força. Gritou o nome de Roxie. Estava a planear arrombar a porta quando esta se abriu.


    Ao princípio, tudo o que viu foi a camisola de alças. Uma fração de segundo depois percebeu que aquilo era tudo o que Roxie vestia.


    – Está tudo bem? – perguntou Roxie, ensonada.


    – Isso vinha eu perguntar-te – murmurou Gabe num tom ininteligível.


    Os olhos de Roxie pareciam cintilar inclusive quando estava meio a dormir. Então Gabe cometeu o erro de baixar o olhar. Coxas, canelas, tornozelos. Umas pernas morenas, longas e esbeltas, mas também fortes. Sentiu o desejo de deslizar as mãos ao longo delas, de fazê-la abri-las de novo para ele…


    – Acho que está bem – disse Roxie com voz rouca. – Não parece ter piorado.


    Gabe ficou um momento paralisado. Tinha esquecido por completo a picada e a sua mente tinha-se enchido de imagens de roupa interior feminina. Então Roxie alçou ligeiramente uma perna para mostrar-lhe a picada e Gabe captou uma nesga das cuecas de renda que cobriam a zona genital. Teve de reprimir o impulso de ajoelhar-se para lambê-la ali, para lamber-lhe todo o corpo…


    Franziu a testa e tentou deixar de pensar na delicada renda que acabava de avistar. Engoliu em seco, aborrecido consigo próprio pelo pouco controlo que estava a demonstrar.


    – Não pares de pôr pomada – sentenciou.


    Roxie abriu mais os olhos.


    – Porque estás tão resmungão?


    – Não estou resmungão.


    – Claro que sim – Roxie sorriu. – Mas acho que o resto continua aí, debaixo da tua testa franzida.


    – O resto?


    – O jeito para te divertires.


    Já se estava a atirar a ele de novo?


    – Oh, claro que me divirto – disse Gabe em tom deliberadamente pausado. – Mas sou muito seletivo a respeito de com quem me deito.


    – Isso é muito bom. Eu também sou muito seletiva.


    – A sério? E até que ponto chegaste a divertir-te?


    Roxie desceu o olhar e esteve a ponto de fazer uma careta.


    – Não o suficiente.


    Gabe alçou o olhar para não se sentir tentado por aqueles lábios carnosos.


    – Parece que hoje te divertiste um bocado – disse ao mesmo tempo que assinalava uma pequena garrafa vazia que se encontrava numa mesa.


    Roxie voltou-se para ver a que se referia.


    – Oh, isso… – sorriu com uma expressão travessa – era muito bom.


    Gabe aproveitou a circunstância para entrar na divisão. Estava abarrotada de móveis amontoados e caixas, que mal deixavam lugar para uma diminuta cama sob a janela. Como podia Roxie viver num lugar como aquele?
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